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Artigo Revisão

Freire e formação para o Sistema Único de Saúde: o
enfermeiro, o médico e o odontólogo

Freire': theoreticalframework and the professional capabilities of nurses, pbysicians, and dentists
for the Brazilian Universal Healthcare System

Freirey la formación para el Sistema Único de Salud: el enfermero, el médicoy el odontólogo

Rodrigo Otávio Moretti-Pires', Sonia Maria ViIlela Bueno'

RESUMO
A criação e implemen tação do Sistema Único de Saúde (SUS) trouxe vit óri as co mo a univer salidade, equidade e in tegralidade n a ass istênc ia

co mo um dever do E stado. Diver sas estratégias for am co ncebidas, inclu sive o Pr ograma de Saúde da Família qu e em teoria re-significari a a

atenção primária n o âmbito do SUS. N o en tan to, deficiências n a formação univer sit ári a do enfer me iro, do m édico e do odo ntólogo são
co nstata das pela difi cul dade dest es profi ssionais n o r edirecionamento das ações en focan do a família e promoção da saúde , dentro da

n ecessidade de atuação in tegr al. Neste ín terim, a temáti ca da humani zação do atendimen to torna-se um em blema privilegiado do p aradoxo.

Os autores debatem estas qu estões através do u so de r evisão n arrativa, pr omovendo reflexão sobre o m arco teórico freir ean o como cami nho

n a formação univer sit ári a p ara supe ração destes dilemas n a consecução do SUS de acordo co m seus ideais e princípi os.

Descritores: Siste mas de saúde; Saúde da famíli a; Educação supe rior; Formação de recur sos human os; Enfermagem; Medicin a; O do n to logia

ABSTRACT
T he establishme n t and implementatio n of the Br azilian universal h ealthcare system (Sistema Único de Saúde [SUSJ) guarantees universality,

fairness, and establish h eal th care as a duty of the state. Seve ral st rategies h av e been dev elop ed, inc1uding the F ami ly H ealth Pr ogram w hic h

in theory r edefin es primary care. H ow ever, there are weaknesses in the pr ofessional education of nur ses, physicians, and dentists to provide

primary care to the in divi dual, family, an d co mmunity as defined by the SUS. T here fore, humani zation of care b ecomes a parad oxo The

au th or s discu ss those issues using narrative revi ew and emphasizes Fr eire's the or etical fr amew ork as an approach for co llege educatio n of

h ealth care pr ofessionals to overcome difficu lties in adopting an d implem en ting prim ary care accor ding to ideals and princ ip les of th e SUS.

Keywords: H ealth systems; Family h eal th ; E ducation, h igh er; Human r esources formati on; N ursing; M edicin e; Dentistry

RESUMEN
L a creació n e implem en tación del Sistema Úni co de Salud (SUS) trajo victori as como la univer salid ad, equidad e integr alidad en la asistenc ia

co mo un de be r de l E stado. D iversas es trategias fueron co ncebidas, in clu sive el Pr ograma de Salud de la Familia que en teo ria re-signi ficarí a

la ate nc ión primari a en el ám bito del SUS. Entre tan to, se constata de ficie ncias en la for mació n univer sitari a del enfer mero, de l m édi co y del

odontólogo p or la dificultad de estos profesio nales en la reori entación de las acc io nes que en fo que n a la fam ilia y la promoci ón de la salu d,

dentro de la n ecesid ad de ac tuación integr al. En este interin , la temática de la humani zación de la at enc ió n se vuelv e en un emblema

privilegiado de la paradoja. Los au tor es debaten es tas cuestio nes a tr avés de l u so de la revisión narr ativ a, promovi en do la r efl exión sobre el

marco teórico freir ean o como camino en la for mació n univer sitari a p ara la superació n de est os dil em as en la co nsecuc ió n del SUS de acue rdo

a sus ideales y principi os

Descriptores: Sistemas de salud; Salud de la famili a; Educación superior; Formación de recur sos human os; Enfermería; Me dicina; O donto logia
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